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Olá amigos e amigas!
O texto abaixo foi extraído do livro Administração – Princípios e Tendências de Francisco Lacombe – Capítulo 1. É de sua importância porque demonstra aquilo que se espera do administrador em uma linguagem bem simples e acessível.
Boa leitura a todos!
1 O que se espera de um administrador

1.1.1 O papel básico e o perfil do administrador 

Obtenção de resultados por meio de pessoas


A essência do papel do administrador é a obtenção de resultados por meio de ter​ceiros, do desempenho da equipe que ele supervisiona e coordena. Portanto, o adminis​trador depende de terceiros para alcançar seus objetivos e os do seu grupo. Ele deve, assim, ter condições de liderar os membros da sua equipe e de tomar decisões em nome desta equipe. Mary Parker Follet disse que a administração é a arte de fazer coisas por meio das pessoas. Essa definição dá ênfase ao papel do administrador no sentido de obter resultados conseguindo que outros façam o que é necessário, em vez de fazê-Io pessoalmente. Na nova era da informação, a capacidade de obter resultados por meio de terceiros toma-se prioritária, pois o conhecimento está na mente das pessoas e a capaci​dade do administrador para saber transformar conhecimento em resultados requer gran​de habilidade, além dos conhecimentos de administração.

Prioridade para os resultados econômicos


O administrador, mesmo que não trabalhe numa empresa, deve agir como empresá​rio, transformando recursos em produtos, isto é, em bens e serviços desejados pelas pessoas. O administrador tem uma função econômica, e esta tem de ser privilegiada nas suas decisões. Uma das principais qualidades do administrador é saber tomar decisões, pois não existe decisão perfeita e ele terá que pesar as vantagens e desvantagens de cada alternativa para escolher a melhor. O administrador deve sempre, em toda ação e deci​são, colocar, em primeiro lugar, o desempenho econômico.

Ele só pode justificar sua existência e autoridade pelos resultados econômicos ob​tidos. Há também resultados não econômicos: a satisfação dos membros do negócio, contribuição ao bem-estar ou à cultura da comunidade. No entanto, o administrador terá falhado se não produzir os bens e serviços desejados pelo consumidor, por um preço que ele esteja disposto a pagar. Toda organização, com ou sem fins lucrativos, precisa ter lucro. Associações sem fins lucrativos não são as que se obrigam a não ter lucro, pois isso equivaleria ao suicídio, mas as que se obrigam a não distribuí-lo.

Referências sobre o papel do administrador

Quem desejar uma idéia mais completa do papel da administração e do administra​dor deve ler o livro de Peter Drucker: The Practice of Management2 (Prática de Admi​nistração de Empresas), no qual ele faz uma análise clara, lúcida e precisa do assunto. Para ele, o desenvolvimento econômico e social resulta da administração. As aspirações, os valores e até a sobrevivência da sociedade dependerão cada vez mais do desempenho, da competência e dos valores dos administradores. No livro Management, Drucker mostra o que cabe ao administrador: ser empreendedor e ser capaz de criar resultados maiores do que a soma das suas partes, isto é, produzir mais do que os recursos utiliza​dos. Mostra ainda que muitos administradores gastam boa parte do seu tempo em ativi​dades que não são inerentes à sua posição.


Em outro texto clássico, Louis Allen (Management & Organization) aborda a natureza da administração e o papel do administrador e analisa a forma de liderança exercida e as funções que lhe cabem.


Muitos autores dão ênfase ao fato de que o administrador coordena o trabalho de outros em vez de executar diretamente as atividades.

Administração requer bom-senso

O administrador, dentro do seu âmbito, estabelece objetivos e rumos e dirige as pessoas que executam o trabalho. A Administração, portanto, requer prática e bom-​senso.

Muitos dizem que Engenharia é Física e bom-senso, outros que Medicina é Quími​ca e bom-senso, ou que Economia é Estatística e bom-senso. Talvez Administração seja bom-senso e bom-senso, embora existam muitas técnicas e princípios consolidados.

Bom-senso é necessário, mas não suficiente para qualquer bom administrador. Ex​periência, conhecimento dos princípios de administração, habilidade em lidar com as pessoas e muita responsabilidade são indispensáveis. Um bom administrador deve ter, acima de tudo, alto grau de compreensão de si próprio e da sua equipe.

Diz o ditado que "de médico e de louco todos têm um pouco". Podemos dizer que de administrador também todos têm um pouco, pois todas as pessoas, em algumas ocasiões, supervisionam e coordenam atividades de outras. Nes​sas ocasiões, agem como administradores e obterão resultados melhores se usarem as técnicas de Administração.

"De administrador e de louco todos têm um pouco."

As vantagens de possuir bons conhecimentos gerais

Outra conclusão a que se pode chegar sobre os administradores é que devem ser generalistas, embora possam, e, quase sempre, precisem ter também uma especialidade. Mas as empresas não formam generalistas, elas treinam seus funcionários em técnicas e assuntos do seu ramo de atividade. A base geral, sobre a qual o administrador vai cons​truir sua especialidade, deve ser uma preocupação permanente de cada um. Por essa razão, o currículo de um curso de Administração inclui disciplinas de Psicologia, Informática, Filosofia, História Econômica, Direito, Sociologia, sem falar nas discipli​nas de Matemática, Estatística e Língua Portuguesa, que constituem ferramentas indis​pensáveis ao pensamento e à prática administrativa, e nas de Economia e Contabilidade, que formam um todo com a Administração. Um bom administrador, além de um bom domínio do seu idioma, não pode deixar de conhecer pelo menos uma língua estrangei​ra, de preferência o inglês, que se consolidou como língua internacional, pelo menos no Ocidente, sem se descuidar do espanhol, considerando a aproximação inevitável com nossos vizinhos da América Latina, especialmente os que integram o Mercosul. É verdade que existem administradores funcionais, que supervisionam o trabalho de su​bordinados dedicados a atividades especializadas de determinada função, como pro​dução, marketing e contabilidade, responsáveis pelos resultados de pessoas que atuam nessas funções. No entanto, todo administrador que deseja alcançar os níveis mais altos da sua organização deve ter uma sólida base, pois nesses níveis é necessário o conhecimento genérico de todas as funções. Os especialistas estão cada vez mais limi​tados no âmbito das organizações e correm riscos maiores de dificuldades de adapta​ção a situações novas.

O perfil do administrador

O Quadro 1.1 traz uma amostra do que seria o perfil ideal para o administrador. As habilidades necessárias estão no Quadro 1.2.

QUADRO 1.1

PERFIL DO GRADUANDO DOS CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO

1. Internalização de valores de responsabilidade social, justiça e ética profissional.

2. Formação humanística e visão global que o habilite a compreender o meio social, político, econômico e cultural no qual está inserido e a tomar decisões em um mundo diversificado e interdependente.

3. Formação técnica e científica para atuar na administração das organizações, além de desenvolver atividades específicas da prática profissional em consonância com as demandas mundiais, nacionais e regionais.

4. Competência para empreender, analisando criticamente as organizações, antecipan​do e promovendo suas transformações.

5. Capacidade de atuar em equipes multidisciplinares.

6. Capacidade de compreensão da necessidade do contínuo aperfeiçoamento profissio​nal e do desenvolvimento da autoconfiança.

Fonte: Ministério da Educ. e Desporto, Comissão do Curso de Administração para o Exame Nacional de Cursos.

QUADRO 1.2
AS HABILIDADES NECESSÁRIAS PARA ESSE PERFIL

1. Comunicação e expressão: estabelecer comunicação interpessoal, expressar-se cor​retamente nos documentos técnicos específicos e interpretar a realidade das organi​zações.

2. Raciocínio lógico, crítico e analítico: utilizar raciocínio lógico, crítico e analítico, operando com valores e formulações matemáticas e estabelecendo relações formais e causais entre fenômenos. Ser capaz também de interagir criativamente diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais.

3. Visão sistêmica e estratégica: compreender o todo administrativo, de modo inte​grado, sistêmico e estratégico, bem como suas relações com o ambiente externo.

4. Criatividade e iniciativa: propor e implementar modelos de gestão, inovar e de​monstrar um espírito empreendedor.

5. Negociação: resolver situações com flexibilidade e adaptabilidade diante de proble​mas e desafios organizacionais.

6. Tomada de decisão: ordenar atividades e programas, decidir entre alternativas e identificar e dimensionar riscos.

7. Liderança: selecionar estratégias adequadas de ação, visando a atender interesses interpessoais e institucionais.

8. Trabalho em equipe: selecionar procedimentos que privilegiem formas de atuação em prol de objetivos comuns.

Essas habilidades não diferem, na maioria dos casos, das que os empresários dese​jam para os administradores das suas empresas. A seleção de novos administradores considera como qualidades importantes o domínio do inglês e da informática.

1.1.2 Como se preparar para administrar

Especialista é o que sabe cada vez mais sobre cada vez menos.
Generalista é o que sabe cada vez menos sobre cada vez mais.

A importância da experiência

Dizem os satíricos que especialista é o que sabe cada vez mais sobre cada vez menos, de modo que, no limite, acaba sa​bendo tudo sobre nada. O generalista, ao contrário, é o que sabe cada vez menos sobre um campo cada vez mais abrangente, de modo que, no limite, acaba sabendo nada sobre tudo.

Na realidade, o generalista domina um campo cada vez mais abrangente, mas não necessariamente com menor profundidade à medida que aumenta o campo, bastando para isso que aumente seus conhecimentos.

Acontece com a administração o mesmo que ocorre com quase todas as áreas do conhecimento humano: não se pode jamais parar de aprender, não apenas em função das mudanças e evoluções científicas e tecnológicas, mas também porque, sendo um campo muito vasto, permite um contínuo aperfeiçoamento pessoal, em que, literalmente, o céu é o limite. Assim, os que se iniciam em administração devem procurar continuar apren​dendo para o resto das suas vidas profissionais. A aprendizagem ocorre não só em cur​sos, mas também em leituras, filmes, em conversas com amigos e, principalmente, no próprio trabalho. Charles Handy (Livro Dez Segredos do Gestor mais Eficaz do Mundo – Stewart Crainer) admite a importância da aprendizagem pela experiên​cia pessoal, dizendo que a maioria das coisas que aprendeu não foi retida formalmente, mas por meio de acidentes e fracassos.

Pelo que foi dito, é fácil concluir que o bom administrador deve ter uma grande experiência de vida. O que fazer para ampliar essa experiência? O mais importante é procurar fazer de cada dificuldade, de cada fato vivenciado, de cada situação, uma lição de vida, procurando analisar por que as coisas aconteceram de uma forma e não de outra, por que determinadas decisões foram tomadas, por que as pessoas agiram assim, o que estava por trás do que se via na aparência, o que se desejava de fato e quais eram os interesses reais dos que tomaram as decisões. Em suma: quais as causas finais de cada fato, ato e decisão que num primeiro momento não compreendemos. Como disse Aristóteles: só podemos dizer que conhecemos uma coisa quando julgamos conhecer a sua primeira causa (Metafísica). A análise sistemática das causas de cada situação nos leva a uma experiência extremamente útil, que pode ser aplicada a outras situações na vida e na administração. A acumulação dos conhecimentos assim obtidos proporciona enorme experiência ao longo dos anos.

A maneira pela qual capitalizamos as situações que vivenciamos ou as situações que de alguma forma conhecemos, faz a diferença entre esses dois tipos de pessoas. Há também permanente necessidade de se fazer a vinculação da nossa expe​riência prática com os princípios teóricos que aprendemos.

Alguns pessimistas gostam de citar a frase de Oscar Wilde: a experiência é o nome que as pessoas dão aos seus erros; mas quem compreende seus erros não os repete e aprende-se não só com os erros como também com os acertos, desde que se tenha o cuidado de procurar explicar as causas dos acertos.

· Há uma enorme diferença entre as pessoas que têm 20 anos de experiência e as que têm 20 vezes um ano de experiência.

· A experiência ensina mais que qualquer conselho. (André Gide)

· Não se sabe senão aquilo que se pratica. (Montesquieu)
1.1.3 O administrador deve fazer acontecer

Podemos concluir que um bom administrador deve ser um generalista e, em cima dessa base, deve construir alguma especialização. Entretanto, como dissemos muitas empresas não preparam generalistas, mas os especialistas que lhes interessam em seus quadros. Assim, a base geral tem de ser construída pelos próprios interessados em che​gar a um alto nível de responsabilidade numa organização.

Mas o administrador não precisa e, dependendo da po​sição que ocupe, não deve ser um sábio generalista! O admi​nistrador não é pago para pensar, mas para realizar, para fazer as coisas acontecerem da forma adequada a fim de gerar re​sultados positivos para a organização. No uso alternativo do tempo, ele pode ter de sacrificar a leitura para realizar coisas. O conhecimento é muito importante para sabermos o que de​vemos fazer e para fazermos a coisa certa, mas não adianta ficarmos obsessivamente preocupados em aumentar a nossa cultura sem a colocarmos a serviço de realizações úteis e prá​ticas para a sociedade. Espera-se que o administrador tenha como principal qualidade a iniciativa para conseguir soluções para as dificuldades encontradas e para colocá-las em ação.

O conhecimento cria as condições de êxito, mas o êxito é criado pela ação. Os próprios filósofos concordam que só pen​samos para agir. A ação é que é o nosso objetivo (Management Redeemed – Donaldson).

· O teste decisivo da administração é o resultado da empresa. O que interessa é a realização e não o conhecimento. Administração, em outras palavras, é uma prática, e não uma ciência ou profissão, embora contenha elementos de ambas (Peter Drucker – In The Practice of Management)
· Não pensamos senão para agir. A especulação é um luxo, enquanto a ação é uma necessidade.( Henri Bérgson)
· O êxito está em ter êxito e não em ter condi​ções de êxito. Condições de palácio tem qualquer terra larga, mas onde estará o palácio senão o fi​zerem ali? (Livro do Desassossego – Fernando Pessoa).
Henry Mintzberg mostrou que tanto executivos como lí​deres políticos trabalham em pequenos períodos de tempo: gasta-se, em geral, 60% do dia em reuniões marcadas com antecedência, que duram, em média, uma hora. O resto do tempo é altamente fragmenta​do: trabalhos individuais em períodos de quinze minutos, telefonemas de seis minutos cada um, encontros não previamente agendados e percursos pelo escritório de dez minu​tos cada. Concluiu, assim, que o trabalho administrativo é, principalmente, uma ativida​de caracterizada pela brevidade, variedade e fragmentação. Os administradores falam com as pessoas a maior parte do dia, trocando informações, estimulando e orientando decisões, e atuando como figuras emblemáticas ou símbolos para a organização e seus valores. No entanto, quase todas essas observações de Mintzberg parecem ter sido feitas durante o período normal de trabalho do executivo. Os executivos que alcançaram posi​ções de alto nível, porém, efetuam de fato um trabalho intelectual considerável: lendo, refletindo, questionando, em lances de mais de 20 minutos, mas fazem isso fora do horário normal de trabalho. Alguns executivos dedicam todos os dias duas horas a esse tipo de trabalho, seja em casa, seja no escritório antes que os colegas tenham chegado. Outros trabalham à noite, levando para casa grande quantidade de material para leitura, que eles submetem a um estudo crítico. Alternativamente, levam algumas horas, durante os fins de semana, falando com colegas e amigos sobre negócios, desenvolvendo e tes​tando idéias. Esse estilo de trabalho é comum a qualquer profissional cuja atividade é aplicar habilidade e conhecimento rigoroso e cuidadoso. Os médicos atendem os pacien​tes em períodos de 15 a 30 minutos, com ocasionais tratamentos mais demorados. Os advogados movem-se de reunião em reunião, atendendo inúmeros telefonemas, inter​rompendo o que fazem a todo instante. Esses profissionais não estão apenas agindo, mas solucionando problemas em tempo real com base em considerável educação e treina​mento que obtiveram. A caracterização do trabalho administrativo ou gerencial como fragmentado é perfeitamente consistente com a aplicação profissional de habilidades e conhecimentos básicos que foram adquiridos ao longo de muitos anos e que são, então, burilados pela prática e pela educação contínua. Os administradores podem ser ao mes​mo tempo atuantes e utilizar intensa atividade intelectual (Management Redeemed – Donaldson) .

Poderíamos acrescentar que planejamento, organização, coordenação, motivação, controle, formação da equipe e sua liderança não se fazem apenas dentro de um escritó​rio, mas em qualquer lugar. Participando de reuniões, em contatos pessoais ou telefôni​cos, em giros pelo escritório, por exemplo, o administrador está exercendo suas ativida​des básicas e, provavelmente, utilizando intensos conhecimentos e habilidades intelectuais.

1.1.4 Aprende-se administração a vida toda

Fica claro, portanto, que a administração, da mesma forma que quase todas as áreas do conhecimento humano, requer permanente aprendizado. O campo é muito vasto, re​quer conhecimentos diversificados, o ambiente muda, a ciência e a tecnologia evoluem, os processos produtivos se alteram e tudo isso requer permanente atualização dos conhe​cimentos. Não se deve, porém, imaginar que não adianta aprender muito porque os co​nhecimentos mudam. É exatamente o contrário: quanto mais se sabe, mais rapidamente se aprendem coisas novas; nada surge do nada, muitas novidades aparentes utilizam os mesmos princípios básicos e conceitos que já estão vigindo há várias décadas, ou há vários séculos. A capacidade de fazer analogias e assimilar conhecimentos novos é dire​tamente proporcional ao volume de conhecimentos possuídos. A aprendizagem é um processo contínuo e permanente para todos os que desejam posições de alto nível, espe​cialmente numa era de grandes mudanças.

Paremos por aqui...
A intenção da leitura e a realização da atividade que será abaixo proposta são puramente reflexivas, ou seja, possui o intuito de fazê-lo refletir sobre o que se espera de um administrador.

Pode ser que alguns de vocês tenham se identificado grandemente com o perfil e as habilidades esperadas desse profissional tão importante no mundo moderno, se for seu caso, parabéns!

No entanto, é muito comum e aceitável que alguns alunos percebam que ainda tem muito que aprender para alcançar o perfil ideal, se é que podemos assim chamá-lo. Se esse for seu caso, não desanime nem se desespere! É para isso que existe e vocês estão fazendo o curso de administração, que fornecerá, ao longo dos 4 anos que passarem na Academia, as informações e conhecimentos necessários para desenvolverem todo seu potencial na busca de alcançar a excelência administrativa. 
A excelência administrativa é o topo. Para chegarmos lá, precisamos de disciplina, esforço, iniciativa e perseverança! E é lá que a gente vai se encontrar. Acredite!

ATIVIDADE RELACIONADA AO TEXTO - ATIVIDADE Nº 02

1. Reflexão sobre o perfil ideal do administrador: Diante das habilidades necessárias ao perfil ideal de Administrador traçado no quadro 1.2 do texto, reflita sobre os 8 itens ali mencionados e:
a) Comente sobre quais das habilidades você, mesmo estando no início do curso, já consegue perceber-se como qualificado, ou seja, em quais delas você acredita ter facilidade. (para cada item descreva na suas palavras o porquê dessa facilidade);
b) Continuando, o oposto também pode ocorrer (o que é normal, uma vez que estão iniciando o curso e se identificando com a área). Sendo assim, cite em quais habilidades você acredita precisar desenvolver-se mais ou desenvolver-se totalmente e, cite o que você está fazendo e/ou fará para desenvolver-se da melhor maneira possível em cada uma delas.

2. Em sua opinião, EXISTE O ADMINISTRADOR IDEAL PARA QUALQUER SITUAÇÃO? Justifique sua resposta. Procure não dar respostas imediatistas ou genéricas. Reflita sobre a pergunta e redija um texto argumentando sua opinião. Você poderá citar exemplos ou criar situações cotidianas para demonstrar sua resposta. (seria ideal que o texto tivesse no mínimo 10 linhas).
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